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historical and regional inequalities that affect the population’s quality of life. Despite progress 

erosive processes, residents’ mobility, 

cover. Residents’ reports also indicated problems related to the accumulation of solid waste, 
and structural risks, reinforcing the neighborhood’s condition of socio
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histórico brasileiro está associado a “um padrão persistente de desigualdade socioes

falta de continuidade nas políticas públicas”. Assim, o saneamento insuficiente contribui para 



ções de tratamento. Contudo, como afirmam Castro e Heller (2018), “os desafios para 

carecem de recursos e apoio técnico”.
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(2020), a “erosão urbana é um fenômeno recorrente em áreas de expansão desordenada, 

.”

orientação acerca da interação entre o meio ambiente e as atividades sociais e culturais. “Com 



.”







lano Diretor, a política urbana municipal deve priorizar “a redução das desigualdades 

socioespaciais e a integração de áreas urbanas informais à cidade formal” (UBERLÂNDIA, 



deve assegurar que “as áreas regularizadas sejam incorporadas à cidade com acesso pleno à 

infraestrutura urbana, aos serviços públicos e aos equipamentos comunitários” 

poder público. Segundo o Estatuto, a política urbana deve promover a “ge



desenvolvimento urbano”, e prevê, ainda, que na elaboração e fiscalização do Plano Diretor 



vale e margens de cursos d’água, o que amplia a vulnerabilidade social e ambiental dessas 





de cursos d’água e aumenta a ocorrência de alagamentos e enchentes, especialmente em 





de nutrientes, assoreamento de corpos d’água e redução da produtividade agrícol





ravinas e voçorocas, além de acelerar o assoreamento de cursos d’água. No bairro Élisson

cursos d’água, a degradação da infraestrutura urbana, a redução da qualidade ambiental e o 



inadequada de cursos d’água (ROSS; MOROZ, 1997). Em Belo Horizonte, Brandão (2007) 
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•



d’água tem contribuído para a redução do escoamento superficial concentrado e para a 





Produção desigual do espaço urbano → Precariedade de Infraestrutura → Alteração do 

escoamento pluvial → Intensificação da erosão → Reprodução da desigualdade socioambiental
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extensão “Formação e valorização das mulheres e diagnóstico socioambiental no Bairro Élisson 

Prieto” e ao uso do 



Após a execução das atividades do projeto de extensão “Formação e valorização das 

Élisson Prieto” realizou







Na data 07 de junho de 2023 ocorreu a primeira etapa do projeto de extensão “Formação 

e valorização das mulheres e diagnóstico socioambiental no Bairro Élisson Prieto” e aplicação 









–

–



















•

•

•

•

•

•

•

•



•



realizadas para o projeto de extensão “Formação e valor

Prieto”, apenas dez mulheres, acompanhadas de seus filhos, 
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